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Museu do Amanhã: entrada 
franca em feriados nacionais

Receita apreende 1 mil 
comprimidos de ecstasy  

Autor do ‘golpe da maquininha’ é preso

Ao urinar em público, homem é preso

Líder de quadrilha é presa pela Polícia  

Entrada franca, geral e ir-

restrita ao Museu do Ama-

nhã, em todos os feriados 

nacionais. A novidade, 

que substitui a tradicio-

nal gratuidade das terças 

feiras, tem por finalidade 
‘ampliar o acesso’ do pú-

blico, sobretudo naqueles 

dias de maior movimento.  

“Agora, todos os públi-

cos poderão aproveitar 

os feriados para habitar 

o museu e viver nossas 

exposições sem custo, 

garantindo uma experi-

ência completa e acessí-

vel!,” garantiu, em nota, 

a direção do Museu. A 

medida abrange estu-

dantes da rede pública 

de ensino fundamental e 

médio, idosos a partir dos 

60 anos e professores da 

rede pública de ensino, 

durante todo o ano.

Avaliados em R$ 100 mil, 

cerca de 1 mil compri-

midos de ecstasy foram 

apreendidos pela Receita 

Federal, na última sexta-

-feira (28), em uma trans-

portadora (Zona Norte). 

A princípio, agentes do 

Fisco descobriram que a 

droga partiria do Rio de 

Janeiro, com destino ao 

Rio Grande do Sul.  

Como não houve flagran-

te, o material entorpecen-

te foi entregue à Polícia 

Civil, para identificaçaõ 
de seus autores, que po-

dem pegar até 15 anos 

de ‘cana’. O trabalho da 

Divisão de Vigilância e Re-

pressão ao Contrabando e 

Descaminho da 7ª Região 

Fiscal (RJ/ES), teve o apoio 

dos cães farejadores Abby 

e Kyra.

Antes dessa, a última 

grande apreensão ocor-

reu em agosto do ano 

passado, quando agentes 

do BPTur) detectaram 50 

mil comprimidos de ecs-

tasy, no interior de uma 

mala na Rodoviária do Rio 

(Zona Portuária).

Crente na impunidade, o 

taxista Ricardo Sérgio da 

Fonseca Camargo Júnior 

foi preso em flagrante, na 
última quinta-feira (27), 

pela Polícia Civil, por pra-

ticar o chamado ‘golpe da 

maquininha’ de cartão de 

crédito. O larápio confes-

sou que sua ‘área de atua-

ção preferida’ é a Zona Sul 

do Rio, onde, desde 2021, 

‘faturava’, em média, até 

R$ 10 mil por semana. 

Ao perceber que o visor 

da máquina estava adul-

terado, a vítima se re-

cusou a passar o cartão, 

além de fornecer à Polícia 

a placa do veículo, mode-

lo e as características do 

meliante.

Prova de que o absurdo 

não tem limites, em uma 

sociedade doente, um ho-

mem foi preso, na sexta-

-feira (28), ao ser flagrado 
urinando na pia de uma 

lanchonete na Cinelândia 

(Centro) na frente de uma 

adolescente de 14 anos, 

que estava acompanhada 

da mãe.

Acionados pelo geren-

te do estabelecimento, 

agentes da ‘Segurança 

Presente’ localizaram e 

conduziram o suspeito 

para averiguação. Sem 

apresentar documentos, 

o ‘urinador’ insultou os 

policiais. Por fim, ele foi 
contido e levado à 5ª DP 

(Mem de Sá).

Foragida desde dezem-

bro do ano passado, a 

líder de uma quadrilha 

que aplicava o golpe ‘da 

falsa garota de programa’, 

Rayene Carla Reis Lima foi 

presa por agentes da 17ª 

DP (São Cristóvão) na últi-

ma sexta-feira (28). Ela foi 

localizada na Linha Ama-

rela, na comunidade Vila 

do Pinheiro (Zona Norte). 

Investigações apontam 

que o grupo criminoso 

de Rayene teria feito, pelo 

mesnos, 30 vítimas. 

Em redes sociais, ela apa-

recia como especialista 

em maquiagem, buscan-

do ostentar uma vida de 

luxo, com o objetivo de 

seduzir incautos. 

Prefeitura do Rio

Receita Federal

Entrada gratuita fará a alegria de ‘baixinhos’ e ‘altinhos’

Cães farejadores facilitaram o trabalho dos policiais

POR MARCELLO SIGWALT

Volume de construções no Rio 
supera o avanço demográfico
Capital acompanha a tendência nacional, de concentração imobiliária

Por Marcello Sigwalt

Evidência do atual ciclo de 
grande dinamismo da econo-
mia carioca, o volume de cons-
truções no Rio de Janeiro está 
crescendo mais rapidamente do 
que sua própria população. É o 
que observa a pesquisa elabo-
rada pela instituição global de 
pesquisa WRI Brasil, ao atestar 
que a expansão imobiliária se 
manteve em ascensão, de 1993 
a 2020, quando estagnação ou 
queda populacional.

A constatação faz parte de 
um estudo inédito – divulgado 
na última quarta-feira (26) pela 
instituição de pesquisa – que 
focalizou a evolução urbana 
nas cidades brasileiras, no pe-
ríodo citado. Segundo o geren-
te de Desenvolvimento Urbano 
da instituição, Henrique Evers, 
o estudo vai além do simples 
critério de expansão territorial, 
mas cruza dados demográficos, 
com o uso do solo e volume 
construído. “Conseguimos ca-
tegorizar tipos diferentes de 
cidade. Umas com crescimento 
horizontal intenso, outras mais 
controladas, algumas estáveis e 
outras com verticalização acen-
tuada”, assinalou.

No caso do Rio, classifica-
da como ‘grande cidade’, por 
possuir mais de 1 milhão de 
habitantes, Evers explica que a 
característica do crescimento 
foi essencialmente vertical, se-
guindo tendência semelhante 
à de outras metrópoles, como 
São Paulo, Brasília, Belo Hori-
zonte, Curitiba e Porto Alegre: 
ocupação de menor espaço físi-

co, onde se concentram cons-
truções, serviços e população. 

“Cidades mais compactas 
facilitam o acesso da popula-
ção às oportunidades urbanas, 
oferecem padrões de mobilida-
de mais eficientes e reduzem o 
consumo de energia e a emissão 
de poluentes”, destacou Evers.

Sobre a disparidade entre o 
volume construído e o avanço 

demográfico (quando não, de 
estagnação ou redução), ele co-
menta que “as grandes cidades 
enfrentam estagnação popula-
cional, o que  não impediu seu 
crescimento vertical”. 

Outro fator seria a ‘finan-
ceirização’ do espaço urbano, 
em que os imóveis construídos 
ficam desocupados,  alimentan-
do a especulação imobiliária.  

Ademi-RJ

Estudo de instituição aponta tendência de verticalização no setor imobiliário carioca

Rua da Cerveja é a ‘pedida’
Rua da Carioca consolida posição de ‘point’ na região central

A Rua da Carioca, um dos 
endereços mais tradicionais do 
Centro do Rio de Janeiro, segue 
seu caminho para se consolidar 
como a Rua da Cerveja – ini-
ciativa prevista no projeto Re-
viver Centro, viabilizado pela 
Prefeitura do Rio por meio da 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico 
(SMDE), em parceria com a 
Companhia Carioca de Parce-
rias e Investimentos (CCPar). 
Após a inauguração da primei-
ra cervejaria, em setembro de 
2024, o endereço recebeu, na 
quinta-feira (27) à noite, dois 
novos estabelecimentos, am-
pliando as opções no local.

O novo ponto de encontro 
ocupa um imóvel de três an-
dares, localizado nos números 
74 e 76 da Rua da Carioca. O 
espaço funciona como um ver-
dadeiro “shopping da cerveja”, 
reunindo diferentes estilos e ex-
periências para o público.

“O papel do poder público 
é incentivar, estimular. É o que 
estamos fazendo com a Rua da 
Carioca, ajudando a recupe-
rar uma rua icônica, que tinha 

metade das lojas fechadas. Aos 
poucos, a rua volta a ganhar 
vida”, avaliou o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Osmar Lima.

Para impulsionar o projeto, 
a Prefeitura do Rio concedeu 
subsídios financeiros para os 
empresários: de R$ 1.000 por 
m² para reformas e R$ 75 por 
m² mensais para despesas, com 
um teto para imóveis de até 200 

m². Os repasses mensais terão 
duração de 30 a 48 meses. 

Com essa estratégia, a ex-
pectativa é que a Rua da Cerve-
ja movimente R$ 222 milhões 
em quatro anos, gere uma mas-
sa salarial de R$ 41,8 milhões 
e crie cerca de 500 novos em-
pregos. A ideia é atrair cada vez 
mais pessoas para visitar e mo-
rar na região central do Rio.

Com a abertura de cerver-

jarias artesanais e lojas, a Rua 
da Cerveja poderá oferecer ao 
público uma programação va-
riada de shows, rodas de samba 
e workshops cervejeiros, o pú-
blico terá acesso a brassagens 
(etapa inicial da produção de 
cerveja, em que o malte moí-
do é cozido em água quente. 
Também é conhecida como 
mosturação, maceração ou co-
zimento).

Alexandre Macieira - Riotur

Via se consolida como ‘point de consumo’ da bebida preferida do carioca,  no centro da cidade

SMCT prorroga as 
inscrições para JCC

A Secretaria Municipal de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (SMCT) prorrogou as ins-
crições para a segunda edição 
do Jovens Cientistas Cariocas 
( JCC). O programa, realizado 
em parceria com o Centro Inte-
grado de Estudos e Programas 
de Desenvolvimento Susten-
tável (CIEDS), tem como ob-
jetivo fortalecer iniciativas de 
jovens cientistas encontrarem 
soluções tecnológicas para aju-
dar  comunidades cariocas. As 
inscrições foram prorrogadas 
até o dia 31 de março.

O JCC busca fomentar 100 
iniciativas inovadoras, ofere-
cendo R$ 800 mensais a jovens 
universitários, por seis meses. 
O objetivo é fomentar o desen-
volvimento de projetos de pes-
quisa voltados à transformação 

nos territórios próximos às 12 
Naves do Conhecimento espa-
lhadas pelo Rio.

Para se inscrever, é preciso 
estar regularmente matriculado 
em curso de graduação reco-
nhecido pelo MEC de qual-
quer instituição pública ou pri-
vada do país; morar do Rio de 
Janeiro; e ter mais de 18 anos.

“Criamos o projeto porque 
o Rio de Janeiro é um polo de 
inteligência. Temos uma enor-
me concentração de universida-
des que reúne jovens de todos 
os territórios. Toda essa diversi-
dade é uma riqueza que precisa 
ser aproveitada para encontrar 
soluções que o Rio de Janeiro 
tanto precisa”, explica a secre-
tária Municipal de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Tatiana 
Roque.

SMS inicia a vacinação 
contra a gripe Influenza

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio (SMS) iniciou, 
nesse sábado (29), a campanha 
de vacinação contra a Influenza 
para trabalhadores da Saúde na 
cidade. A atualização da dose 
de imunização contra a gripe 
é fundamental para prevenir 
complicações, internações e 
mortes decorrentes das infec-
ções do vírus da influenza nos 
grupos mais vulneráveis.

A vacina da gripe é anual: 
quem se vacinou no ano pas-
sado precisa tomar uma nova 
dose este ano. Em 2024, mais 
de dois milhões de doses foram 
aplicadas na campanha de vaci-
nação contra a gripe. Em 2025, 
até o momento, foram registra-
dos nove óbitos em decorrência 
da doença e 64 casos de interna-
ção por influenza no município 

do Rio.
“Hoje, a prefeitura do Rio 

começa a vacinação contra a 
gripe para os profissionais de 
saúde. A partir do dia 1° de 
abril, o município começará a 
vacinar as crianças de seis me-
ses a seis anos de idade, pessoas 
acima de 60 anos e gestantes. 
Vamos lá, pessoal, vamos nos 
vacinar! Essa vacina protege 
contra três tipos de influenza: 
H1N1 (Victoria), H3N2 (Tai-
lândia) e B (Áustria). É preciso 
se vacinar, porque o inverno 
está chegando e é importante 
se proteger contra a gripe”, in-
forma o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.

No dia 7 de abril, a cidade 
dará início à vacinação con-
tra a gripe para pessoas com 
comorbidades.  
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